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ESTATÍSTICADESCRITIVA
PARTE 1

O QUE ÉESTATÍSTICA?
1. Resumir dados em tabelas, gráficos e medidas
2. Fazer suposições sobre população com base na amostra
3. Testar hipóteses com base em probabilidades
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POPULAÇÃOE AMOSTRA

População

Amostra
Casual
Sistematizada
Estratificada
Conveniência

ESTUDODE CASO (1)
• Dados socioeconômicos, pressão arterial e glicemia de 50 indivíduos.
Sexo Idade Filhos Classe Formação Sangue Glicemia PAS PAD

Masculino 29 2 Média Médio B 72,6 11,2 7,2
Feminino 41 1 Média Médio O 83,2 8,9 4,9
Masculino 48 2 Baixa Superior A 80,1 11,0 6,5
Masculino 34 2 Baixa Médio O 159,8 10,7 6,0
Feminino 50 2 Baixa Fundamental B 51,6 10,7 7,7
Feminino 38 0 Baixa Fundamental B 28,4 11,9 7,2
Feminino 32 0 Alta Superior O 98,4 10,6 6,4

... ... ... ... ... ... ... ... ...

TIPOS DEVARIÁVEIS

VariáveisQuantitativas

VariáveisQualitativas

Contínuas

Discretas
Categóricas

Ordinais
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ESTATÍSTICA DESCRITIVA:QUALITATIVAS - TABELAS
Minitab
 Stat

 Tabelas
 Contagem Individual de Variáveis...

 Sexo
 Classe

 Estatísticas Descritivas...
 Classe X Formação
 Sexo X Sangue

ESTATÍSTICA DESCRITIVA:QUALITATIVAS - GRÁFICOS
Minitab
Gráfico

 Gráfico de Setores...
 Classe
 Formação X Sexo (Agrupamento)

 Gráfico de Barras...
 Classe
 Sexo X Sangue (Agrupado)
 Sangue X Sexo (Empilhado)

ESTATÍSTICA DESCRITIVA:QUALITATIVAS - MEDIDAS RESUMO
Minitab
 Stat

 Estatísticas Básicas
 Exibir Estatísticas Descritivas...
 Armazenar Estatísticas Descritivas...

 Idade
 Nº de Filhos
 Glicemia
 Pressão Arterial
 Idade X Sexo (Agrupamento)
 Glicemia X Sexo (Agrupamento)
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ESTATÍSTICA DESCRITIVA:QUANTITATIVAS - GRÁFICOS
Minitab
Gráfico

 Histograma...
 Idade
 Glicemia

 Gráfico de Intervalos...
 Boxplot...

 Idade
 Glicemia
 Glicemia X Sexo (com Grupos)

 Gráfico de Dispersão...
 PA Sistólica X PA Diastólica
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